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Resumo 


O costão rochoso pode ser muito complexo e, normalmente, quanto maior a 
complexidade, maior a diversidade de organismos em um determinado ambiente. 
Organismos encontrados nesse ambiente, como os crustáceos, apresentam grande 
influência ecológica. A aula teórica é a base para a didática de ensino, entretanto a saída 
de campo tem uma exclusividade por mostrar que informações compartilhadas com os 
alunos têm o objetivo de despertar o interesse pela vida marinha e incluir valores e 
atitudes de caráter conservacionista com relação ao ambiente visitado. O objetivo do 
trabalho é utilizar o ensino da bioecologia de crustáceos em costão rochoso. Com as 
atividades os resultados esperados são de adquirir um conhecimento prático, além de 
despertar consciência no aluno sobre as interdependências entre o ambiente e o homem. 
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Field Trip to rocky shore for Teaching Bioecology of Decapod 
Crustaceans. 


Abstract 


The rocky shore can be very complex and usually the higher the complexity, the greater 
the diversity of organisms in a given environment. Organisms found in the environment, 
such as crustaceans, have great ecological influence. The lecture is the basis for didactic 
teaching, however the output field has a uniqueness to show that shared information 
with the students are intended to arouse interest in marine life and include values and 
attitudes to nature conservation in relation to the environment played. The objective is 
to use the teaching of bio-ecology of crustaceans in the rocky shore. With activities 
results are expected to acquire a working knowledge, besides raising awareness in 
students about the interdependencies between the environment and man. 
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Introdução 


z 


Costão rochoso é o nome dado ao ambiente costeiro formado por rochas 
(substrato consolidado) situado na transição entre os ambientes terrestres e aquáticos. É 
considerado muito mais uma extensão do ambiente marinho do que do terrestre, uma 
vez que a maioria dos organismos habitantes está relacionada ao mar. O costão rochoso 
pode ser muito complexo e, normalmente, quanto maior a complexidade, maior a 
diversidade de organismos em um determinado ambiente. Os costões rochosos se 
encontram em uma área tão extensa do litoral brasileiro que possuem grande 
importância ecológica e econômica (Ghilardi-Lopes et al., 2012). 

Diversos organismos marinhos, sésseis ou vágeis, vivem associados ao 
substrato, e o costão rochoso se apresenta como um importante abrigo para esses 
animais. Podemos incluir os crustáceos, animais que conquistaram diversos ambientes e 
adquiriram grande diversidade morfológica e ampla distribuição geográfica. 
Apresentam cerca de 67.000 espécies descritas, sendo que a maior diversidade de 
espécies registrada entre os Crustacea se encontra na ordem Decapoda (Brusca & 
Brusca, 2007), que atualmente contém uma estimativa de 15.000 espécies (De Grave et 
al., 2009). Algumas destas espécies, conhecidas popularmente como “frutos do mar”, 
movimentam bilhões de dólares a cada ano na indústria marinha. 

Os crustáceos decápodes de costão rochoso brasileiro não possuem grande valor 
comercial, mas constituem grande importância ecológica. Nos Estados Unidos a espécie 
de costão Menippe mercenaria representa alta influência comercial (Wilber, 1989). 

O declínio na abundância de crustáceos prejudica as demais comunidades 
marinhas, pois estes animais viabilizam uma importante concentração de energia para os 
demais níveis tróficos, ao extraírem uma variedade de recursos alimentares (bactérias, 
protozoários, diatomáceas, fungos, meiofauna, e matéria orgânica), quando processam 
um grande volume do sedimento (Bertness,1999). Assim, atividades antrópicas que 
alteram as características do ambiente, prejudicam a relação deste com a riqueza de 
espécies locais (Rickefs & Miller, 1999). 

O estudo da composição da fauna de crustáceos nos ambientes costeiros é 
fundamental para uma futura conservação. Métodos de ensino de ecologia e biologia de 
crustáceos incluem aulas teóricas e práticas, bem como saídas de campo, onde são de 
extrema importância para o aprendizado do aluno. 

Krasilchik (2004) afirma que um professor pode expor os conteúdos por meio de 
uma aula expositiva, o que pode ser uma experiência informativa, divertida e 
estimulante, dependendo da forma como ocorra o preparo da aula. Porém em alguns 
casos, é cansativa e pouco contribui para formação dos alunos. Saídas de campo são 
também inseridas na grade curricular da graduação. Esta atividade é caracterizada por 
ser mais flexível, por trabalhar o conteúdo proposto de forma mais clara e prática. 

Existe uma estreita relação das aulas de campo com as atividades pedagógicas 
convencionais, as quais são consideradas estratégia de ensino, muitas vezes 
denominadas como estudo do meio, sendo consideradas como ensino formal, pois se 
encontram totalmente relacionadas aos acontecimentos da sala de aula (Anastasiou e 
Alves, 2004). 


Objetivo 


O presente trabalho tem como objetivo o ensino-aprendizagem de graduandos na 
análise e a caracterização da população de crustáceos decápodes em ambiente de costão 
rochoso. 
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Métodos 


A saída de campo será marcada para o dia e hora em que o mar se encontrar na 
baixa maré (sigizia), analisada antes em sala de aula. A aula será administrada por um 
professor e dois auxiliares, para que a turma seja dividida em grupos. A principal 
atividade realizada em campo será a identificação das espécies encontradas no costão 
rochoso. Com auxílio de máquina fotográfica, os alunos deverão registrar os animais 
que serão observados como caranguejo, siri, camarão, ermitão, lagosta. Com auxílio de 
luvas, o professor e seus alunos deverão levantar rochas á procura dos animais, onde 
normalmente estão abrigados. 

Visto que muitas outras classes de animais serão também observadas, a 
aprendizagem nesse tipo de aula, não se restringe apenas aos crustáceos. 

Além do levantamento da população de crustáceos, os alunos em grupo deverão 
analisar os seguintes pontos: Visualizar problemas ambientais que ocorrem no local de 
estudo; Aplicar conhecimentos adquiridos na sala de aula no que diz respeito à 
influência dos fatores ecológicos e suas interações com o meio (como análise de 
predação, zonação e forrageio). A zonação de animais vágeis em costões rochosos é 
menos evidente, mas podemos observar uma predominância em lugares específicos, 
como fendas de rochas, escondido na areia, e até mesmo em colônias de fragmatopomas 
(Mansunari, 1998). 


1) Tabela de informações necessárias: 


- Local do estudo/ Saída de Campo: Local escolhido da aula e estado de 
preservação desse local. 


- Condições do mar: Agitado, calmo, com ou sem ondas. 
-Temperatura da água: Medida com termômetro. 

- Salinidade: Medida com refratômetro. 

- Animal: Nome popular ou Gênero ou Espécie. 

- Sexo: Caso dê para observar o sexo do animal. 

- Posição: Rochas, areia, colônia de fragmatopoma. 


- Alimentação: Caso for possível observar se o animal estava se alimentado. 








Local do estudo/ Condições do mar: Maré: Temperatura da 
Saída de campo: água: 

Salinidade: 
Animal: Sexo: Posição: Alimentação: 
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Resultados Esperados e Discussão 


É esperado que os alunos obtenham um conhecimento prático da ecologia do 
ecossistema e da população local, fazendo uma ponte do conteúdo teórico de ecologia e 
biologia dos crustáceos dado em sala de aula. Além de aproximar esses alunos do 
ambiente em questão e seus organismos (Tabela 1.). 

A importância da vida marinha nos remete à importância da vida como um todo 
e à sua origem. Muito se acredita que a vida deve ter se originado em oceanos 
primitivos há mais de 3,5 bilhões de anos (Ghilardi-Lopes et al., 2012). Com isso, está 
claro o valor da preservação. E a atividade de preservação não ocorre se não houver um 
conhecimento do meio em questão. 

Aula teórica é base do ensino. Sendo o instrumento mais utilizado em didática, 
apresentando ser um recurso tão enraizado na cultura de ensino que muitas vezes só ele 
é utilizado (Pazin,2007). Em muitos temas e assuntos, a teoria somente não basta, como 
por exemplo, a conservação e preservação. Aulas de Ecologia e Biologia animal 
constituem uma importância muito grande em grades curriculares, abrindo caminho 
para não só aquele conhecimento teórico como também para aulas praticas e saídas de 
campo. A combinação de aspectos recreativos e educativos é importante à medida que 
desperta a curiosidade, a imaginação, o companheirismo durante as atividades 
desenvolvidas em grupo (Ghilardi-Lopes et al., 2012). 

A aula teórica junto com a saída de campo deve fornecer ao aluno uma visão, 
primeiramente do ecossistema e seu funcionamento, da ecologia do local estudado, e a 
interação dos crustáceos observados em campo. É esperado que com as atividades, os 
alunos se sintam familiarizados e incentivados a buscarem meios de consciência 
ambiental e conservação. Com tudo, conhecer a importância dos ecossistemas é 
fundamental para que eles possam ser adequadamente conservados. 














Espécie Distribuição geográfica: 

Menippe nodifrons Atlântico ocidental — da Flórida ao Brasil (do Maranhão até 
Santa Catarina). Atlântico oriental — do Cabo Verde 
até Angola. 

Eriphia gonagra Atlântico ocidental — da Carolina do Norte ao Brasil (do Pará a 
Santa Catarina). 

Callinectes danae Atlântico ocidental: Flórida, Golfo do México, América 


Central, Antilhas, norte da América do Sul, Brasil (Paraíba até 
o Rio Grande do Sul), Argentina e Chile. 








Pachygrapsus transversus Pacífico Oriental (da Califórnia até o Perú), Atlântico Oriental 
(Ilhas do Cabo verde até Angola), Mar Mediterrâneo e 
Atlântico Ocidental (leste dos EUA, Antilhas, costa norte da 
América do Sul, Brasil e Uruguai). No Brasil, ocorre na ilha 
Trindade e desde o Ceará até o Rio Grande do Sul. 











Tabela 1. Espécies de decápodes que podem ser encontradas no costão rochoso. 
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